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Min;istério das Obreis Públicas
Entrou no 3.0 ano de exis

tência este nosso prezado ca

marada. orgão da grande Im
prensa, i'ntel igentemenre (líri�
gido pelo st, Manuel Nune·s
Correia.
«Diário Ilu.strado» é um jor

nal moderno, com excelente
colaboração. dispondo de in
teressantes secções de reporta
gens. informaçõés e actual i
dades.
Não exa-geramos ao afir

marmos que «Diário Ilustra
do» conquísrou 8 simpatia do
público e muitos e importan
t-es problemas tem venrílado,
numa crítica consciente e ho
nesta através das suas colunas.
No campo desportivo tem

. aido um Incansável batalha
dor e não nos esqueçamos que
foi o grande organizador da
última Volta a

o

Po,rtugaf em

Bicicleta, a melhor que até hoje
se fez em Portugal. !

E, portanto, um...Jornal ciiá
rio que

. veio preencher uma
grande lacuna na Imprensa.
Portuguesa.
Felicitamos o ilustre Direc

tor do «Diário Ilustrado» pela
brilhante efeméride. fazendo
votos pelas prosperidades do
seu jornal.

de antigos professoresealunos do liceu de Faro

foi pedido que o nQme de João de Deus vo'ite .a ser

dado. de novo áqu'éle es,tabeiecimento de ensineO,
ExEMPLO de tenacidade deixado neste departamento
admi:m"istrativo elo Estaelo pelo saudoso Ministro Duarte
Pacheco ,foi ínteressada-

I ¥l :£�,:�eá�i:;�i�� il�s:re!M�� T"'�,�';'M'A Rino' d � [À RV.�.���.:::[
. nistros que lhe sucederam. ..L .

.o País rínha-se habitua,do ao dinamismo de acção e às
prod igiosas faculdades de trabalho daquele incansável e ínte
mera te lutador,- q-ue Iuta permanente foi, na verdade. o seu

10lil·go e prodætívo Min..i,stéri0. Penso,u,.se que em sua vez não
poderia aparecer quem tivesse'semelhantes faculdades de inte
ligência e trapalhCi>.e que, por isso mesmo, a Administnrção da
quele responsável sector da vi-
da pública nacional iria sofrer
es preJUlZ0S cert-os de um

afrouxamento de ritmo e de
um arr.efecimento no entusias
mo criador que durante anos

. tinha censtituído à legenda
raagn ífica do l'eferido compar
timento estadual.
EngaRam-se, telizmen te. to

dos aqueles que assim pensa-
•

ram: o imediato sucessor 4(1)
Engenheiro Duarte Pacheco
foi o· Engenheiro Frederico
Ulrich e a ninguém pode ofe
recer dúvida a afirmação de
que com ele prossegu.ieam, em'
velocidade e zelo e utilidltde
semelhantes, as actividades do
Min ístério.
Deu-se .até, com grande ni--·

tidez. um Iené meno que ver

dadeíeamentc .consrituíu ino
vação. digna de tedo o louvor.
nos processos deste departa
mento público: refiro-me ao

facto de ter sido seguido, pelo
Ministro José Fede rico UI rich.
um critério de observação di
recta dos problemas e ansie
dades de todos, mas absoluta
mente todos os Concelhw de
Por IugaI.
Tive o gosto de salientar,

nessa oporrun idade, esse enor

me esforço que representou,
pára o notável ·Ministro. ter
de pacorrer, servindo-se dos
mais rudimentares modos de
transporte. muitas e muitas

vezes. caminhos de aldeia. ata
lho.s ásperos da serra, supor
tando incomodldades de to.da
a ,ordem.
Chamei então a essa martiTi

sante viagem.. pelas mais dis
ta11tes terras de Portugal Uma
autêntica «pe�ê"�iinaçã:o amo

rosa'» ao serviço dá Pátria e

do seu Engrandeciment(l. R.e
cord'o estes fados por me pa
recer que merecem, no alto re

levo que tiveram, esta �Dedi
tação de 10uITor e este modes-to
prémio de Justiça.
Depois do E:ngenheiro Fre

derico Ulrich Oc.upou a pasta
das Obras públicas o seu �ctual
titular, Engenheiro Àrantes

.

de Oliveira.
O Pais inteiro conhece su

ficientemente a personalidade
deste distinto e dedicadíssimo
G,overnante, sabe que cuida
dos presta. 00m a maior devo
ção. aos problemas graves que
se movimentam à volta do seu

difícil cargo administrativo. a
toda 1 hora ausculta a inces
sante actividade dos serviços
que dependem do seu alto co

mando e à base de muitos e di
ferentes factos e acontecimen
tos estabeleceu perante ele uma
confiança toda cheia de sereni
dade e de alegre espectativa. Sa
be-se - é a palavra - que está
ali um Homem que não hesi-

....., O salão de chá do Café Cha-ae de Ouro, 150 antigos professecea 'e

I� alunos do Liceu de Faro renníram-se Jlum banquete de confnaten-
nízação, o 3.0 qu¡e se realiza em Lisboa, Antes, porém, nos .Jeróni

mos, o Rev. João Soares Cabeçadas celebrou mãssa poralrna dos pre
fessores e alunos falecidos, ,tendo, como antigo aluna daquele estabele
cimento liceal. profertdo uma brilhante aleeução, que .se .eonaubstañ
ciou em palavras de estima .e de saudade dos tempos do Hceu.e pelos
seus condiscípulos de então, muitos de .qaats já ficaram 'para .trás,

Na romagem ao túmirlo-de João de Deus depôs um ramo de f!lores·a
neta do Poeta. sr.8 D. Ma.ria da Luz de Deus Ramos Ponce ¡;fe Carv>a!l!h0,
tendo usado da palavea o seu conter-râneo sr-, Dr. Mauricio Mo.nteiil·o.

Em Jugar de honra e a preetdjr ao banquete estava a .desceardenae
do autor da «Cartflha Mater-nal», A sua d.treita aentaeam-ee ,08 81'S. Ge-

o •

aenal Santos Cor'retavoahmoenæa
--III!!II!II!II-__IIIII!IIIIIlII.-�"_- velho aU preaeote, Esposa do er,

Coeenel Aatunes Cabrita, Deputa
do pelo Aig-ar·v>e Coronel Sousa
R08al. Dr. José António �adelra •

o anttgo Governador Civil de 'Faro

Campanha do bolo de Natal

pobrespara os

Monum'entoO «Diário Popular» em íntima
colaboração cem a Fábrica Naeio
nal de Margar-ina (Margarina
«Chefe») leva a efeito no .corrente
ano uma Campanha do Bolo de
Natal para 08 Pobres.
E finalidade primordial dessa

iniciativa oferecer aos pobres, nas
condições previstas, um bolo des
tinado à ceia de Nata.l.

-

ao Poeta Isi,doro Pi'res-
A COlllissão Executiva do

Monumento ao Poeta Isidoro
Pires penhonadamenre ag'ra
dec.e a todos aqueles que gene
rosamente têm dado o seu con

tributo para a realização de
uma obra de reconhecido es

pírito de gratidão que ficavá
a assinalar aos vándo.uros a in ..

delével ad�ili.a;a.çã.o por u,�
grande tavirense na �e:rda.deira
ac�pç:ão da palavra.
Orador fluente. poeta de su

blime inspiração que nos le ...

gou uma interessante obra li
.

terciria Q.uja puhlicaçâo em bre
ve se fará.
O movimento dos que dese

jarn contribuir para a COl1,.S

trução do seu monumento não
esmorece. e rouíro ·embora a

obra atinja algumas dezenas
de contcs.vesramos 'certos de
que, corn a boa vontade e a"
co.operação dos seus ·a.migos it!

admiradores há-de a:ticngir. a

meta.

A Comissão p:ede a todas as

pessoal> qu.e rec·ehe,ram ci:¡;cu
lares o obséqcdo d,e_. um·a -r·et;

posta pSia -&SSl-m tomar as ne

cessári4S deliberações para o

fim -em vista, eV'itando-se des
pesas deB�ecessá-ria,s com no

vas estampilhas a solicitar
TE¡S.p¿;sta, pois cada circular
acompanhava um envelope de
vidamente estampilhaao para
esse fim.
Em fac.e dos registos exis

tentes, a Comissão tem con.he
cimento abso.luto -da,s pessoas
que ainda não responderam e.

por isso, lhes pede essa Hnezó.

Este número foi visado pel a
Delegaçã'o de Censura

·(m San·ta Luzle
realizam-se nos dias 11, 12, 13 e 14 ·do enfrente

brilhantes festas em honra �a suo Pad,reira

Dr ..Antero·Cabral. Dr. Quirino dos
Santas Mealha, Eng. Mà<:l'io Costa,
Dr. António Martins Afonso, ¡.Ij).r.
João Gualberto Gaivão e Dr.a D.
Ilda dos Reís Azcvedo; à esquer
da os srs. Almirante Mendes Ca
beçada, Esposa de Dr. Maunícío
Monteiro, Coronel 'Carlos Cabr-íca,
Major Mateus Moreno, Prof. Dr.
Silvio Pélico e Esposa, Dr. Mauní
cio Monreíro, Hermenegildo Ne
ves Franco, Dr. João de Abreu Fa
ria c pr. Rita da Palma, advogado
em Faro, cm representação dos
alullos t'esidente8 naquela cidade.
.Em ambiente de entusiasmo e

de alegria o almoço começou a s.e:r
8erv·ido sob a direcção do «bar
man» algarvio sr. Pet!t!anha.
Aos brindes a neta de João de

Deus. nUIill' brilhante imppoviso,
agradeceu a homenagem feita ao

senavõ, e que at! l'alavras liauda
de; terl!lura e aluor, tema dos ver�

SOR do' poeta, e8tavam ben� sim,
bolizadas na reunião.

.

O sr. Major Mateus Moreno, di�
rector da Cal!!a do Algarve, de'pois
de le,r uma mensag·em que o anti�

go alUlw Asoel!lsã0 Mendonça :the
enviou, lamentou o f<leto da nossa

casa regionali8ta não possuir 8a

las como a do Chave de Ouro, on-
de se reunissem bOons amigos, pc
dindo o auxilio de todos os alg..ar
vio8 no sentido de ·se conseguil'
uma sede mais vasta.
A seguir, o sr. Dr. José António

Madeira usou da palavra para fa
/zer o seu depoimento, que incidiu
no ensino infantil e lamentou que
no Algarve não existisse uma es

cola do método de João de Deus.
Fez distribuir pelos presentes inú
meras listas da campanha pró Jar
dim Escola, a criar em Fare. O re

sultado fui explêndido.
A 81'.8 Dr.a D. Maria Odete Leo

nardo da Fonseca fez votos para
que estes almoços se repitam ct

que o de 1960, a efectuar na capi-
1:al do distrito. venha a revestir-se
do maior brilho.
Depois foi dada a palavra ao sr.

Neves Fr.anco que disse: «150 va-

MERct do esfor
.

ço, inteligência
e boa vontade do
Rev. Pdor Àntó
nio d,o Nascimento
Patrício, a povoa
ção de Santa LulÍa
vai -inaugurar a

sua nova igreja de
estilo moderno:
Quantas canseÍ

ras? Pesadelos?
Desilwsões? Teria
passado para podl'r
levar a cab,o a sua

obra?
.

S â o sa'crifídos
incalculáveis I
Quem está de

fora não porJe ava
lisr as sneIjas que
se passam e as más
von ta d es que é pre
ciso .debela-r· para
se levarávante umi.!

obra desta tnver-'
gadura ..
Santa'Luzia que

há poucos a n os

ainda 1inha urna

jgreja velha. pe-

S,ub�«lriçãG
Transporte . .

Manuel Estêvão Junior
Santo Estêvão . . .

J. A. Pacheco - Tavira .

Cap. Eduardo M. Pacheco
Pinto - Tavira . . .

.João Gaspar de Brito
Asseca. . . . . .

João Pedro Maldonado
Cacela. '. . . . .

João Sodrigues T. Men
des- Portimão . . .

João Paulo dos Santos-
Conceição. •

Rodolfo Sabino de Sousa
- Beja . . ... . .

António Alves de Sousa
Tavira. .

Narciso Bento - Faro. .

Marcelino L. Cachopo
Santo Estêvão .. . .

D. Maria Marta S. Fonse
ca Franco - Tavira. .

Sebastião L. Guerreiro
Lima - Conceição

Contin�a na 2.. pá¡ina
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quena e incapaz
pa ra o cu lto. mercê
de um esforço ex

traordinári.) do sr.

Prior Patrício, vê
hoje. ali no seu Largo princi
pal, a sua igreja nova e bonita
a condizer com o seu moderno
Bairro de Pescadores.
A nova igreja começou a

construir-se em 6 de Maio de
1957, isto é, 'há pouco mais de
19 meses. O sino maior da sua

torre foi benzido e dedicado a

Nossa Senhora de Lourdes em

11 de Fevereiro do corrente

Â nova imagem de Santa Luzia

Mas há mi.!is. a obra de res

tauro não ficou por aqui, pois
uma nova e linda imagem de
Santa Luzia foi: entronizada
na sua igreja e sairá pela pri
meira vez no próximo domin
go em procissão.
Muito embora algumas al

mas generosas tenham acor

rido a dar a sua ajuda e o

Governo tenha comparticipa-
Continua na 2.a página

:F��ta de .Nossa Sr.& da Conceição

Conforme Ja noticiámos.
-reáliza-se amanhã a tradicio
nal festa na povoação da Con
ceição, em honra da sua pa
droeira.
" .

Continua na 3.a Pàgina anp.
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Falecimento - No passado dia
;

15 de Novembro faleceu no sitio
da Palmeira, desta fneguesta, o

t<r.Joaquim Rosa, viúvo,de setenta
e três anos de idade. Era pai do
ar. Joaquim António Rosa, resi
dente na Argentina, e da 81'. D.
Cesaltioa de Jesus Rosa Pinto, e

f<ogro da 'sr.: D_ Natàlia dos Reis
Rosa e do er. Custódio de Jesus
Pinto. Era avô dos srs. João Faus
tino Reis Rosa, Fernando Reis Ro-

, sn, Florentino Díoníaío Rosa Pinto
c D. Maria Virginia Reis Rosa:- No
se u funeral para o Cemitét-ío des
ta localidade, Incor-porou-se eleva
do número de pessoas.

-

Incêndio - No dia 29 do passa
do mês registou-se um grande In
cêndio nurna casa de que é pro
prietário o sr. Sezinando Nobre

,

Lopes, funcionàrio do Banco Na
cional Ultramarino em Beja e que,
aproveitando. os teriados, se dis

pôs a passá-los na sua residência,
cm Amaro Gonçalves. Após ter

chegado um seu trabalhador e ao
.

passar pela casa onde aquele se

nhor puzera o automóvel, notou
.

- que este se achava em chamas,
bem como. alguns sacos de cereais
que là se encontravam. Pedida a

comparência dos Bombeiros Mu

nicipais de Tavira, que pronta
mente acorreram. Os prejuizos

'.- são avultados.
.

Em viagem - A fim de ir resí
'. dir com seu eeposo, 81'. Manuel
Lamarge de Almeida e Sousa, fun
cionàrio da Companhia de Segu
ros 'I'ranqufhdade, partiu- no' pas
sado dia 26, com destino a Louren
ço Marques, a 'sr_" D. Mercês de
Almeida e seu filho sr. José Ma
nuel Candeias e Sousa.

- Tambem no passado dia 30 de
Novembro partiu para a Argenti
na depois de ter paseado _ alguns
meses nesta localidade, o 'sr. Vi
valdo Romeira, írnporrante tndus
trial em Buenos Aires, fazendo-se
acompanhar de' seus pais, daquíí
naturais e hà longos anos aqui
residentes. Por tal motivo o ar,
Vivaldo Romeira ofereceu a um

numeroso grupo de amigos um

jantar de despedida.
Sociedade R. M. Luzense - No

passado dia 1 do corrente reali
zou-se nesta Socíedade um gran
dioso baile. Colaborou a orquestra
«Pacheco e o seu Conjunto>, tendo
-He dançado até altas horas da ma

drugada.
Casa do Pevo - Promovido pe

lo Centro de Recreio Popular da
Casa do Povo desta localidade, se
; á levado a efeito no próximo dia
8 do corrente, no salão de festas
daquela-instituição, um grandíoso
haile em que actuará urna exce

-lente orquestra com vocalista.
Desastre - Vítima de um desaso.

tre de bicicleta, na passada sema

na, fracturou uma perna esofreu
várias contusõee pelo corpo o sr.
Nicolau Soares Barafusta, resi
dente no sítio da Campina, desta
fregucaia, - C.

Ior-es do Algarve ali reunidos não

podem ficar indiferentes aos de
sejoe pos algarvios: voltar a ser

novamente dado o nome de João
de Deus ao Liceu de Far-o». Fala
ram ainda o sr-, Dr. Mauricio Mon
teiro, o apreciado e conhecido jor
nalista sr. Gentil Marques, direc
tor do jornal «Festa», que talou
em nome da Impren8a ali presen
te, e o niembro da comissão orga
nizadora da festa, sr. Vasco Rocha.
Por entre entusiàstlcas aclama

cões e vibrantes
.

palmas. a des
cendente de João de Deus encer
rou a sessão, terminando por agra-

,

decer a honra de .presidir a tão
carinhosa e simpática festa, bem
como a todos 08 algarvios e admi
radores de seu avô.
Assim terminou mais'uma reu

niãu dos antigos professores e

alunos do Liceu de Faro.
Aproveitamos o enMejo para fe

licitar a Comissão Organizadora
pelo êxito obtido neste III Almoço
de Confraternização;agradecendo
o convite enviado ..

Luís SebastUio Peres

Recorte
da

Imprensa Diária

De um artigo inserto recen

temente no «Diario dE' Notí-
cias», intitulado «As ligações
rodoviárias com o Algarve» 110
qual o seu autor, Vasco Callix
to, faz uma resenha do que
fotam as ligações por estrade
entre Lisboa e o Algarve, pe
dimos licença para transcrever
os seguintes passos:
«Não vão muito longe os

tempos em que o algarvio para
se deslocar a Lisboa, embarca
va em Lagos e vinha por via
marítima até à Capital. Ape
sar de ter de enfrentar duran
te dias e noites o mar revolto
e embravecido, era ainda a li
gação mais cómoda. e mais prá
tica entre o Algarve e o norte
do País».
«Çonsultendo elgumes cartas

de 1910 a 1920, encontremos
a estrede para o Algarve ainda
com o término em Ferreira.
Contudo, de Aljustrel para
baixo já nessa

'

época estava

aberto ao trânsito o troço en

tre essa vile mineira e a capi
tal algarvia. Apenas e ainda
por muitos e bons anos, ficou
por terminar a ligação Ferrei
re-Aliustrel, verdadeira «terra
de ninguém» onde o automo

biliste passava verdadeiros tor
mentos quando se aventurava

por. essas paragens".
«O Algarve Hcou deiinitive

mente ligado ao norte do País
só

.
em 1932, quando, a 1 de

Maio desse ano, a ponte' do
Roxo entre Ervidel e Aliustrel
foi aberta ao trânsito de veicu
los. Assim se concluiu o últi
mo e pequetio troço da princi
pal estrade do sul que há meio
século estava por terminar.".
«A planície alentejana diii

cultou sempre a construção de
estradas e a expansãÇ) para o

norte e só os nossos dias nos,

trouxeram a ligQção deiinitive
com a provlncie das amendo
eiras em flor. Hoje dispomos
de quatro estradas de acesso

ao Algarve. O mesmo' não po
diam dizer os nossos avós e

até nós próprios já nos esque
cemos dos lsmeiros de Ode
mira e da «terre de ninguém."
entre Ervidel e Aljustrel,
quando antes de 1932 pen�á
vamos ir gozar o Carnaval a

Loulé».

Srs. Automobilistas
Não se cansem ao volante dos

seus carros em percursos longos.
A C.P. acaba de publícar uma ta
rifa a conceder facilidades no

transpor-te de automóveis em con

dições de utilização imedíata.
Informe-se' nas estações ferro

viár-ias ou no Serviço Comercial
e do Tráfego

-

em Lisboa (Santa
Apolónia) pelo telefone n.: 864181.

Postais,
.

Cartões e Cromos
de Boas Festas

Verdadeiras obras de arte com

justificado orgulho apresenta
lindas novidades a

PapelarIa CASA BRASIL

- Manuel Alexandre
Rua da Liberdade - T A V ItA

Acabam08 de receber os 12.000
contos para o Natal em cau

-

telas e vi�ésimos.
Sementes de hortaliças e lin
das flores acabam igualmente

de chegar.

No NATAL e ANO NOVO
'todos pensam na felicidade do seu. lar.

Subs[rl[õo �ara O Monumento
ao Poeta Isidoro Pires

Contínuaçãe da. 1.a pagina
Viúva & FilhoM de José
'V. Mansinho - Tavira 300$00
Zacarias Bento Fernan-
des - Conceição . 50$00

Dr. Venceslau F. de Fi-

gueiredo - Tavira -. 25$00
Emílio Valongo-Lisboa . 30$00
D. Maria Cândida de M.

Campos - Ltsboa •. 50$00
. Francisco M. Horta-Fon-

te Salgada . . 20$00
Ginàsio C. de Tavira 100$00
D. Maria Firmina Viegas

- Lisboa 20$00
Belmiro Gonçalves ,M.
Marques - Covilhã.. 20$00

Jorge Eleutério de O.
Cruz-VilaP. deAguiar. 30$00

Armindo Madeira Guer-
reiro - Paris 100$00

José A. Vargaa - Amaro
Gonçalves . . .. 20$00

D. Amélia Rita Ô Montel-
ro Baptista e Ten. Celes-
tino Baptista - Tavira. 40$00

ManueINeves-Amadora. 40$00
Sebaatíão José da Luz-

- Tavira . . .. 20$00
Manuel Caetano Alberto
Pir-es - Asseca 10$00

Sebastião do Livramen-
to Páscoa - Tavira . 20$00

Manuel de Sousa Rosa �

Tavira. . . .. 50$00
João do Carmo Mendon- ,

.

ça - Tavira . . .. 50$00
Joaquim Alberto Vi�gas

- St.,8 Catarina . .'. 20$00
Luia.Ptres Gago - Foz. 20$00
Luís Rodrigues Coelho-
Tavíra. . . . .. 20$00

Manuel Adriano de Brito
Dias - Entroncamento. 20$00

Ten. Fr-ancisco J. Píres-
Tavira . 20$00

D. Cesaltína de Brito
Avô - Luz. .. . 20$00

Aires Joaquim Pinto -

Cacela. . . . ., 30$00
José Maximiano Correia

- Lisboa 20$00
Joaquim José M. Oliveira

- St." Estêvão.. '. 10$00
Henrique Gago da Graça

- Luz . . . . 200$00
Viriato Lopes - Moneara-

pacho . . . .. 20$00
Venceslau Cruz - Tav, 20$00
Américo da Cunha P. de
Faria - Lisboa ó 20$00

Anónimo - Tavira. 100$00
José Belarmino Mendon-

ça - St,? Estêvão .. 10$00
Liberto dos M. Laranjo
Conceição - Tavíra . 20$00

João Maria de M. e Hor-
ta-Sc Ioão daPeaquetra , 40$00

¡Anónimo - Lisboa , ., 150$00
João Segfsmundo Real -

Tavira. . . . ., 10$00
Joaquím António Ram08

- Tavira . . .. 20$00
José de Oliveira-Tav. 30$00
D. Rafaela da Conceição
Brito - Olhão . 50$00

José Augusto Bapttsta
Pires - Lisboa 20$00

Francisco da F. Franco-
Castro Marim 50$00

Quintino Madeira Ra-
mos - Algés .'. .. 20600

D. Mariana da C. Masca-
renhaa - Faro 50$00

João Pires da Maia Cor-
reia - Tavira . 40$00

Comandante Carlos
_
P.

Pinto - Olhão 100$00
J08é Amândio P. Vargues

- St,? Estêvão • 30$00
José Pedroso da Costa-
Lisboa . 20$00

Prof. Manuel Parreira
Díaa - Olhão. .. 20$00

José Gomes G. Carlota �
,

Olhão . . . . .. 30$00
Dr, Rogério Pires Peres

- Faro . . . .. 50$00
Eng.o Luís Maria de Melo
e Sabo - Lisboa. .. 100$00

MárioCorreía"-Cabanas. 10$00
Comandante Joaquim P.
Maldonado - Faro '50$00

João de Sousa Monchi-

que - Tavira 30$00
A transportar. . ll.582$5Õ

Vida Mundana

No pretérito dia 19 de Ou- ,

tubro reuniu em Faro, na Pas
taleria Gardy, um grupo de

. amigos a quem ofereceu um

jantar, o sr. Professor José
•

Joaquim Gonçalves, que den
tro de breves dias vai consor
ciar-se.
Dentre o elevado número de

convivas contavam-se algu
mas pessoas da mais elevada
categoria social da nossa pro-

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS ma rCaS Omeu, Zenith. Longlnes, Breitling,
, lisssat, Cartebort, Aureus, Serglnes,

Amuria, Anus, 6ska, Uierolnes, Camu, Zinal, Relord, DOKB,
Lukei, Zotu, thrtig, Sulu wateu, White Star, WateK, Sorel, Lln[Oln,
Ampu, Caunu, LareR, Mila, le[binos, tanlil, laous, Heloisa e Dlma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma intêira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas.
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Santa Luzia

víncia.
Durante o repasto fize:ram

-se alguns interessantes brin
des, pondo em reJevo as qua
lidades do sr. Professor Gon
çal ves que,' no final. muito
sensibilizado, agradeceu as

provas de simpatia patentea
das pelos seus amigos, que de
diversos pontos do Algarve se

deslocaram propositadamente
acedendQ �o amável convite.

Continuação da 1.8 pagina

do na obra, o que é uma ver

dade incontestável, é que ela
não se realizaria se à frente
de toda essa bela írrícia tiva
não estivesse a alma corajosa,
o espírito cintilante do Rev.

. Prior Patrício, que nunca es

moreceu da sua bela ideia. À
sua inquebrantável fé na rea

lização desse sonho enqua
dra-se admiràvelmente -nesre

magistral pensamento do Pa
dre António Vieira: «À prova
da verdadeira fé e a firmeza
do v-erdadeiro amor, não é se

guir ao sol, quando ele se dei
xa ver claro e form'oso com

toda ã pompa de seus raios,
senão quando se nega aos olhos
escondido e encoberto de nu
vens».

Como tavírenses estamos

plenamente satisfeitos com a

obra que se vai inaugurar à
qual desd'! o seu início demos
semine o nosso apoio absoluto.
Apraz-nos felicitar a popu

lação de Santa Luzia pela
inauguração da sua nova Casa
de Deus, e muito especialmen
te o nosso bom amigo 'sr. Prior
António dó Nascimento Pa
trício, pela glória que justa
mente lhe compete.
O proirama das' festas é o

segrrin te e

Dia 11 - às 18 horas, anún
cio das festas por morteiros e

repiques de sinos, recepção à
Imagem do Senhor Crucifica
do, terço e sermão.
Dia 12 - ás &,30 horas, mis

sa e prática. Ás 16 h., bodo
a�os pobres no salão da igreja.
As 20 h., procissão das velas
com o andor de Nossa Senho
ra de Fátima e sermão.
Dia 13: às 9 h., missa- e prá

tica. Ás 14,15, h., chegada do
Senhor Bispo do Algarve,
cumprimentos das autoridades,
cprtejo e bênção da nova igreja.
As -15,15 h., homenagem aos

benfeítores.. oferta dos mea

lheiros e alocução. Âs 16.30 h."
o Serihor Bispo celebrará a

primeira missa na igreja.
Dia 14 - às 12 h., missa

cantada e homilia pelo Pároco.
Â 15 h" procissão em honra
de Santa Luzia.
O pregador convídado é o

Rev. Padre João José Guer
reiro, de Messines.
A Banda de Tavira abri

lhantará as festas e será quei
mado vistoso fogo de artifício.

Informações
Reassumiu as suas antigas

funções de fiscal do Fundo de
Desemprego neste concelho o

-nosso prezado amigo e conter

râneo.sr. Luís Rodriguf's Coe
lho. Fazemos votos pelas suas

prosperidades no desempenho
do cargo.

Encontram-se à venda na

/

de Loulé antigo
Continuação da -i.8 pãgína

armação de ferro, rectangular,
corn assentos almofadados, tec
tos de madeira e panos de 10-
,na a lodo O redor da armação.

Puxados por um só animal,
as manhosas mulas quando

.

aluadas nem para trás nem pa
ra a frente andavam) o seu có
modo era a maneira de melhor
se viajar. E naquela rua do
velho matadouro que também
da v a pela rua do peixe -

e on

de ainda hoje uns armazena

de arrecadação de peixe de sal
moura (sal vo erro) dão a nota
testemunhal do grande movi
mento que nesse 'Loulé, sem
mar, o pescado exercia -

n essa

rua, repito, a azáfama da Em
presa Farinha: carros de carga,
caleches, cavalariças, mulas,
machos, criados, correios, ar
reios. ordens, barulho, peixe,
salmoura, cheiros fortes e es

trume e a sa lgados, essa zona
- que saudade hoje revivê-la I
- era bem o cunho de uma

vida sã, de um louletanismo de
pura conv-ivência e, sobretudo,
os melhores entreteres da nos
sa infância - com os compa
nheiros da estúrdia e da esco

la - espraiava os deleites irrí
quietos próprios da idade.
O intenso movimento de

tratamentos _
e Iímpesas, era

. motivo de grandes cuidados
na malta de brincadeira. Hoje,
,tais serviços, já porque estão
fora de uso e já porque foram
superados pelo mecanismo,
pneu e gasolina, eles de modo
algum - mesmo na pequena
escæla onde os haja ainda-
,poderão despertar li curiosida
de seja de quem' for. Mas há
cincoenta 'anos atrás... eles
eram sempre observados com

natural curiosidade,
/

A manobra de aos animais
se lhes dar a fava, a aveia, a
água; escová-los, limpá-los
com o ferro ds, bicos. a «ce r

doa» e a brussa , pôr-lhes as

cabeçadas. o freio, às gu'isei ras,
.

t010 esse aparato era, a par das
muitas chaminés das fábricas
-de olaria a expelirem para o

'espaço os grossos rolos de Iu-
mo de agradável e caracterís
tico cheiro onde o rosmaninho
pontificava, o grande cartàz
anundador da vida industrial
e comercial de Loulé.

Agradecim�nto
A família

-

de Vitorino Soa
tes Padinha, não lhe sendo
possível por desconhecimento
de moradas, agradecer indivi
dualmente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
o funeral do seu querido pa
rente •. vem assim patentear o
seu mais profundo reconhe
cimento.



POVO ALGARVIO

'ACTIVIDADE

do Ministério das �bras PúblUas
Continuação da 1.8 página.

ta um só momento quanto aos

rumos da acç�o pública gover
nativa, sente-se que em todas
as coisas do seu comando se

retrata uma personalidade for
te, destas que «sabem o que
querem e para onde vão».
Por toda gente deve ter sido

reparado que o actual Minis
tro das Obras PúlJli'Cas não se

dá ao gosto, aliás tão genera-.
Iízado nos portugueses, de fa
zer díscursos e atirar para a

cena larga da vida pública
promessas mais ou menos ali
ciantes e encantadoras. Prefe
re, muito ao contrário, .estudar
e fazer.

Nã<:> lhe Interessá o jogo. fá
cil das .palavras sonoras nem

busca aplausos da multidão:
serenamente, com inteligência
e bom senso, vai seriando os

problemas do seu Ministério
para em seguida para lhes dar

- solução deHnitiva e capaz.

Inte&ra o seu pensamento e

a sua linha de conduta na es

cola do sr. Presidente do Con
selho. Ele mesmo constituiu
um exemplo a seguir nos qua
dros amplos da administração
pública nacional.
Não ficaria perdoável que

.aquí se não dissesse uma pa
lavra, aHnal uma palavra de
Justiça, a respeito da colabo
ração que longamente vem si
do prestada ao Ministétio pelo
í]usrre Subsecretário das Obras
Públicas, sr, Eng. Saraiva e

Sousa.
Já no Ministério.do Eng.

Frederico Ulrich se mostrou

eficiente e utilíssima essa per
severante colaboração e agora
continuadamente se avigora e

confirma rruma actividade �

cheia de zelo e competência.
O País tem o dever de pres

tar continuamente a esses dóis
Ilusœes estadistas a mais fran
ca e leal adesão aos propósitos
que os an imame a todo o ins
tante gUIam para a prossecu
ção de uma Obra que tem tra

dições e, mais ainda, largas
trajectórias de eficácia e utflí
dade, afínal de uma Obra que
vem sido desde há muito im
pulsionada pelo. alto pensa
mento, . que a todos nós é
comum, de renovar e engran
decer Portugs].

Júlio Sencho
Médico.,Radiologista

RAD 10DIAGNOSTICO-fO
MOG.K.aFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgfas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

A fundarlo e a reorganlZü[Io
da Casa do Algarve em Lisboa

Antero Nobre, o jornalista e es

critor algarvio que tanto tem ba
talhado, quer através da Impren
sa quer impulsionando activida
des regionalistas ou editando pu
blicações sobre a sua provincia,
acaba de nos presentear com mats
um belo opúsculo sobre o Algarve.
Encerra ele as palavras proferi

das pelo autor na sessão de 8 de
Março de 1952, data da comemo

ração do 22.° aniversário da fun
dação e do 11.° da reorganização
da Casa do Algarve em Lisboa. ,

,

São palavras repassadas de li
rismo, desse lirismo suave e puro
que nos ensinou João de Deus,
são frases coloridas e 'suaves,
aquecidas pela chama ardente do
sep coração de algarvio.
E assim, nesta ·linguagem, que

Antero Nobre realizou mals-este
seu- belo trabalho, hietoríando a

vida da nossa casa regio.nalista,
fazendo o elogio de quantos con

tribuir.am para a elevar ao pedes
tal que hoje merectdamente ocupa.
Felicitamos Antero Nobre por

mais esta prova do seu bairrismo
e do seu valor intelectual e agra
decernos-Ihe a gentileza da oferta
dos. exemplares.

.

POMAQ
La ranjeíras e tanger-ineiras,

arrenda-se, no sítio da Go
'me ira, freguesia da Conceição
de Tavira.

.

Tratar, com José MarqueI!!
Tavira.

Vende-se
Automóvel marca «Fiat», de

4 cilindros, usado, motor em

bom estado, modelo de 1933,
com pouco consumo,

£

Nesta Redacção se informa.

Vende-se
Um prédio. rés do chão e

primeiro andar na calçada D.
Ana n," 2, 4, 6 em Tavira.
Tratar com Joaquim Eduar

do Fernandes, rua S de Outu
bro, 27 - Tavira.

Vende-se
Uma propriedade, em Mon

te Agudo - Santo Estêvão.
Consta d-e terra de semear de
sequeiro, diverso

'.

àrvored�
.

e
.

casas demoradia com todas as

dependências.
Tratar com Francisco Assis

Eusébio, em Moncarapacho.

Trespassa-se
cA Adega Ribadouro», na

Rua Dr•. Augusto da Silva
Carvalho, por motivo de reti
rada do proprietário. S.,900$OO
(sujeito a ofertá}. Optima
apresen ração, bastante ampla
e com boa clientela.
Falar nesta casa/ das 17 h.

às 21 h.
.

Réceptores de T. S. FI
Técnico competente executa

toda a espécie de consertos.

Nesta Redacção se informa.

_
Nos termos dos art." 24.0 e 25.0 do Compromisso desta.

Misericórdia, convoco a Assembleia Geral 'para se reunir
no dia 14 do corrente mês, às ·15,30 horas na Saja da Bi
blioteca Municipal de Tavira, a fim de eleger a Mesa que
há-de gerir e administrar a Misericórdia no triénio 1950-11::>61.

O Prov.edor

a) Henriques de Brito
Cap. de Mar e Guerra

PROCURA-SE AGENTE LOCAL
para Tl\VIRFi

Máquinas de Tric()tar
Máquinas de Cvstura
Máquinas de apanhar malhas

() AS S,A J)
lL�A
fLfCtiA

De origem suiça são ali classificadas como as melhores
desde há longos anos. Óptima oportunjdade. Ineicar re

ferências detalhadas.
Tratar com.o concessiõnário exclusiv!):

.

Jaime �fonso Cancela
LISBOA - C. do Combro, 21_1.°

••••••••••••••••••••••••
.

"

.

i Notícias Pessoais i
•• •
•••••••• ••••••••

Aniv ersáríus
Fazem anos:

Hoje - D. Maria da Encarnação
Martins, D. Maria da Conceição
Monteiro Santos, MIe. Maria do
Carmo Pereir-a 'e os srs. Orlando
Tomás Ribeiro Lourenço e Antó
nio Viegas Júnior.
Em 8 - D. Maria Eugénia da

Conceição Pinto Pires, D. Luisa
da Conceição .Píres, D" Angelina
da Conceição Chagas Quintas e os
srs. Jacinto da Conceição Pereira,
Renato Santos e José ,da Concei
ção Cardoso.
Em 9 - D. Maria das Dores Pi

res Soares Águas, D. Marília Ire
ne Palma Galhardo Lopes da Pon
te, menina Maria Leonor Martins
Viola e 08 srs. Arquimedes Serra
no Lourenço e João Marcelino Ri-
beiro Fernandes.

.

Em 10 - D. Maria Brito dos Reis
Silva, menino PaulqTosê Relvas
Correia e os srs. Dail Ginistal da
Costa Campos, Paulo Gonçalves
Raimundo e : António Vitorino
Guerreiro Milharó.
Em 11 - D. Irene Julieta Soares

Ramos e os srs. José Joaquim Par
reira Faria, Arnaldo Fagundes
Peres, -Círtaco Trindade e Manuel
de Sousa Rosa.
Em 12 - D. Francisca das Dores

Costa, D. Adelina Joana Trfndade
e os srs. Rogério Pereira Leiria e

ManuefSabíno das Chagas.
Em 13 - Menina Maria Luisa

Carmo Quintelas, menina Maria
Leonor Duarte Correia e o sr.
Francisco Fernando dos Santos.

.

Partidas e �hegadas' .

Esteve nesta cidade o sr. Ma
nuel Adriano de Brito Dias, fur
riel da C. D. M. M, no Entronca
mento e n0SSO prezado assinante.

- Há poucos dias vimos nesta
cidade, onde veio. de visita a sua

familia, o nosso amigo e assinante
sr. Custódio Sebastião Rodrigues
Rosa, agente daP .LD.E. em Lisboa.

- Depois \
de alguns dias de es-

-tadía nesta cidade, regressou a

.Lísboa acompanhado de sua espo
sa, o nosso conterrâneo e assinan
te sr. Júlio Jorges Domingues,
Inspector da Alfândega de Lisboa.

- Foi á capital o sr. Comandan- -

te Henriques de Brito, capitão do
Porto de Tavira.
- Depois de' ter- passado alguns

dias nesta cidade, seguiu para
Lisboa o sr. Major Santos•.
- Foi a Lisboa o sr. Jaime Cha

gas, comerctante-nêsra cidade.
- Regressou da "capttal, onde

foi· consultar a .medícina <o sr.
António Rosa Mendes, nosso asai
nanteern Cacela, sócio gerenteda
fábrica de moagem daquela loca
lidade.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade e nosso conterrâneo
sr. Eurico Peres Bandeira, fun
cíonàrío público, residente em

Lisboa.
- Vimos nesta cidade, o nosso

conterrâneo e assinante sr. José
. Augusto Baptista Peres, funcioná
rio público, aposentado, residente
na capital.

Pedido de Casameno

No passado domingo, dia 30, na
Foz do Douro, na residência de
seus pais, foi 'pedida em casamen

to a menina Maria Alice da Con
ceição Viegas da Fonseca, gentil
filha do sr. Manuel Viegas da Fon

.

seca, Despachante Oficial da Al
fândega e de sua esposa sr." D.
Maria da Encarnação Laranjç Con
ceição Viegas da Fonseca, pelo sr.

Augusto Pinto Seromenho, indus
trial de, conservas e sua esposa
sr." D. Dália Gomes Se.romenho
para seu filho Jorge Pinto Sero
menho.
O

.

casamento realizar-se-á na

primeira quinzena de Maio deven
do os noivos fixar residência na

Foz do Douro,
'

Casamento

No passado día r.í do corrente,
celebrou-se na capela do Barran- •

co do Velho, o enlace matrimonial'
da sr." D. MariaEdúardaCíde-Rey
-Luna Cr1spim de Sousa, profes
sora do Liceu de Faro, prendada
filha .do nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Capitão Eugénio
Marinho Ferreira de Sousa e de
sua esposa sr." D. Maria Alzira
Cide7Rey-Luna Crispim de Sousa,
residentes em Faro, com o sr.

Eng.o Chefe da 5.8 Circunscrição
Industrial João António da Silva
Graça Martins, filho do sr. Sebas
tião de Paula Martins, comercian
te em Faro e da sr." D. Maria El
vira da Silva Graça Martins.

Apadrinharam o acto os pais
dos noivos e foi celebrante o Rev.o
Prior José Gomes da Encarnação .

.,Finda a cerimónia foi servido
um finíssimo copo de água aos

convidados na Pousada de S. Brás
de Alportel.
Ao novo casal desejamos muitas

felicidades.
Doente

Tem passado incomodado de
saúde o sr. António Alves de Sou·
sa, jardineiro municipal.
- Também se encontra doente

o sr. Joaquim Augusto dos Santos,
industrial nesta cidade.

- No passado dia 28 de Novem-

�ontDS. IrUlrionals PortUgUeSeS
Continuarn a publicar-se com a

maior regularidade 08 fascículos
desta obra compilada, prefaciads
e anotada por Carlos de Oliveira
e JOtlC Gomes Ferreira,

ü

isrrada
por Maria Keil e apresentada p0r
í

nlctatlvas Editoriais (Avenida Rio
de Janeiro, 6, cave - Lisboa).
Nos agora saídos, n.os 21 e 22;

acabou se o «Livro das Artes Má

gicas, e iniciam-se as eGloaas Cul
tas dos Temas Popularee», desta
cando-se destas últimas: A dama
pé de cabra, O cavaleiro e o pacto
com o diabo, A bilha de azeite, As.
irmãs invejosas, As três pregun
tas do Rei, O pleito. com as formi
gas, Segredo ern boca de mulher,
História de uma vestimenta real,
6 conto das três maçãzinhas de
ouro, Branca-flor, No solar de
Montalvo.
Agradecemos a «Iniciativas Edi

toriais. a amabilidade de nos pro
porcionar a visita regular dos fas
cículos de tão. útil e simpàtica
obra, e recomendamos a: todos os

nossos amigos a sua leitura.

. Concurso para adjudicação de es ..

trume. lixo, etc .. provenientes da
limpeza das linhas e cais das lista..

ções e das varreduras DOS vagões,
produzidos durante o ano d� 1959
A C. P. aceita propostas em

carta fechada dirigidàs ao Ser
viço Comercial e do Tráfego,
Largo pos Caminhos de Ferro,
em Lisboa, até às 16 horas -do "

dia 18 de Dezembro, do ano

corren te, para a adjudicação.
do estrume, lixo. caruma, car
rasca de pinho e aparas e re:'
siduos de cortiça provenientes
da limpeza das linhas e cais
das' estações e das varreduras
dos vagões a li descarregados,
produaídos durante o ano de
1959, conforme Aviso que se

encontra afixado em todas es

tações e apeadeiros da Rede
Geral.

Vendem-se
Uns lotes de courelas per

tencentes a Januário Pereira
Marques e António dos San
tos Leitão, no sítio do Valon
go (quinta do Porfírio).
Quem pretender dirija-se a

JanuáÍio Pereira Marques, no
sítio da Capelinha.

Vende-se'
,

.

Um prédio, situado na Rua
Tenente' Couto' desta cidade,
que constade rés-do-chão e 1.0
andar, com os n." 8-10 e 12.
Àceita propostas Maria He

lena Martim Pereira -- Rua
S. Domingos de. Benfica, n,"
15-1.° - Lisboa-z.

bro, foi sujeita a uma melindrosa
operação de urgência, no Hospital
Regional de Lubango, a nossa
conterrânea sr." D. Maria Odete
do Carmo Simão Lopes, esposa do
nosso assinante sr. Manuel Lopes,
2.° Sargento do Exército, ao ser

viço em Africa.
A intervenção cirúrgica decor

reu com muitas felicidades; por
que a doente tem sentido sensí
veis melhoras, sendo. o seu esta
do bastante satisfatório.

Necrologia

D. Izilda Pires de Almeidó Viegas
No passado dia 4 do corrente fa

leceu nesta cidade a sr." D. Izilda
Pires de Almeida Vtegas, de 20
anos de idade, natural da fregue-,
sia de S. Pedro de Gouveia.
A extinta era mãe do sr. Cápi

tão Júlio Eugénio Augusto Viegas
de Almeida Pires e sogra da- sr.a

,

D. Maria José de Freitas Soares'
Pires.'

-

.

Os seus restos mortais foram

depositados na igreja de S. José,
de onde se realizou o funer:al na

tarde de 5 do corrente. '

Á família enl�tada endereçamos
sentidas condolências.

Ronda da t<lis(¡)!'!.::J·-Corresoon
dente a Novembro, saiu o 20.°· nú
mero da excch-ute revista «Ronda
da História», de que c director o

escritor e jornalista Américo Fa
ria e que tão grande expansão es
tá tomando.
O recheio deste número não po

de sermats tentador para Og apaí
xonados da história universal,
pois Inser-e, nas Al·l.as 48 pag_inas,
os mais diversos 1\88UlltoS histó
ricos. ,

Cinderela - Receb'emos o n.? 45
desta strnpàtlca revista feminina
de rendas e bordados, de que é
directora a sr.» D. Sofia C. Nasci
men to Rolão.
Para Ti - Saiu o 11.° 26, referem

te- à Novembro, da excelente re

vista «Para TÍ» que se publica sob
a direcção da sr.a D. Sofia, Coelho'
Nascimento.
Ambas as revistas são <le gran

de interesse para todas as senho
ras, porque nelas colherão muitos,
úteis ensinamentos na arte de
bordar.

JorB'll"! do Pescadol1' - Recebe
mos o n.v 238, referente a Novem.
bro, desta publicação mensal, or
gão das Casas 110s Pescadores.

Âgradec¡�ento
Filha e genro de Joaquim

Rosa vem, por este meio, agra
decer a todas as pessoas ami
gas' que o acompanharam até
à _:sua última morada e bem
assim a todas a q u elas que se in
teressar:m pelo seu estado de
saúde .durante a i.mperr inaz
doença que o vitimou. ,Parti
c iparn que no próximo dia 18
será rezada missa por sua al
ma, às 9 horas: Àgradecem a

quem se dignar assistir ao

acto.

GrémiO da lavoura de-Tavira

Bonificação Informamos os inte-
"

r e s s a d o s que efec-
no gasolerr tuaram as declar-a- '

ções dós seus consumos referen
tes ao ano de 1958, de que se acha
a pagamento a r-especttva bonifi
cação, em qualquer dia útil, den
tro das horas de expediente.

'

Tavira, 2 de Dezembro, de 1958

A Direcção

Armazém
Arrenda-se, na Rua José

P·íres, Padinha. com 90 mz,
Quem pretender dirija-se à

Rua Guilherme Gomes Fer-
nandes, n," 20.

.. .

Por motivo de retirada para
Lisboa, arrenda-se as hortas
das «Pedras de Baixo».
Tratar com José PicoltO Jr.

- Tavira - Telefone n." 142.

PAPELARIA IDfAL
== TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 - T�VIRA
Artigos de papelaria, de escritó

rio, de desenho e escolares

livros de ensino prímértc e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados' e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa Naoional'

A Casa que emprega sempre nos SCll�

trabalhos produtos e aparetha�ens de·
qualidade, apresenta o último progres
so na permanente.

- Instituto de Beleza Cardoso
180
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farense 3 - Montijo I

Um bom jogo e um bom vencedõr
Ser-se-ia muito exigente se Re sem a direcção precisa.

afirmasse que o jogo realizado no O reaultado de 3-1 ver-íftcado no

Estàdio de S. Luís não tinha atin- final do primeiro tempo, o qual
gido uma' bitola de molde a satis- não viria a sofrer alteraçso até ao

fazer todos aqueles que, apesar de fim do encontro, era o prémio da
uma tarde ameaçadora de chuva, voluntariosa emoção que os alzar-
ali se deslocaram. vios sempre souberam pôr na

Conquanto o rectâng-ulo se apre- luta.
sentasae bastante pesado, em con- Na 2.a parte ambas as equipas
sequência daágua caída de manhã, acusaram um pouco o esforço pre-
o jogo foi previlegiado de um pou- duzidó anteriormente, mae apesar
co de tudo que nos pode propor- disso as características do pri-
cíonar uma boa partida de futebol, meiro tempo mantiveram-se ,; .pe-
desde os golos, energia e emoção, a parte do farense, um futebol
até aos recortes de bom nível té- prático e evolueívo : ;pelo lado do
cuico. Montijo, excelente toque de bola,
O Farense, uma equipa tísica- com desrnarcaçõee muito opor-tu-

mente bem preparada c com carae- nas, muitas vezes prejudicadas
terísticas mais adequadas ao esta- pelo. deploràvel estado do ter-
do do terreno, soube tirar partido reno.

dele, à base de passes longos, fa- Cremos que, os le0es de Faco �

zendo correr mais a bola de joga- como sempre temos dito - possui-
dor para jogador do que o seu ha- dores de um bom lote de jogado-
bitual. Os dianteiros algarvios, res, entrou na fase da sua recupe-
em tarde de acerto, atiraram forte ração, aliás o que já não é sem

à baltsa, se bem que muitas vezes tempo.

Coruchcnse 2 _. Olhaneo se 3

Vitória pouco numérica mas merecida
O jogo entre algarvios e ribate

janos no Campo da Horta, em Co
ruche, ·foi disputado durante todo
o tempo, debaixo de chuva e so

bre um IPiso deplorável e impró
prio para a boa prática dfl modali-
dade.;

.

No entanto, o Olhanense venceu

bem e beneficiando da .derrota do
Moutijo e 'do empate do Almada,
isolou-ae ainda mais ao 2.0 lugar,
consolidando assim a sua .muíto
provàvel q1:1alifiçaçãu, se bem que
o título aão esteja ainda fora do
seu alcance.
Iniciando o encontro sob toada

cautelosa e defensiva, os visitan
tes depressa souberam tirar parti
do do seus adversário que, contrà
riamente ao que -aconselhava o

mau piso, adoptaram 08 passes
curtos e pouco progresaívos, Pelo
seu lado, os -papílos de Joaqu'im
Paulo, lançando bern .os '8eUa,aiVan·

çados, foram sernre a equipa maia
perigosa.

, O intervalo chegou com o 'Olha
nense a vencer por uma bola a ze

ro, golo marcado por Nuno aos 28
minutos. Na 2." parte a condnta
das equipas foi mais nivelada e o

jogo durante esre período dese
nhou-se n08 dois meios campos,
apitando o árbitro para o final
com os algarvios a ¥encer .po.r
trêR bolas a duas. ..,
Hoje a equipa cubi8ta jogará em

Marvila, uma partida ba8tante.di
ficH, dado o valor actual dos orien
talistas.

S.erpa 2 _ Portimonense O
A equipa algarvia foi inf�liz

Faren8e - E.toril; Oriental
.

0lhanense; Coruchen'se - Porti-
Os barlaven.tinos 'jogaram me

Ih0.r, mas mal8 uma vez se con

firma de que nClm sempre ganha
a melhor eq·u,ípa. P,erdendo .inúme
ra8 oportunidades de marcar, ,os

algarv-i08' não só perderam mais
doi8 pontos, como também vêm a

sua equipa afastar-8e .. cada v�z
mais, ao cimo da tabela.
Contra a corrente do jogo foram

08 alentejan08 que a08 15 minutos
se colocaram em 'venc.edores,mer
cê de um tento obtido pelo 8eu

extremo Mateu8. 'Pouco depois a

equipa de Portimão ficou reduzi
da a 10 unidades, em virtude de
Luz se ter lesionado.
Na 2.8 parte o Serpa conseguiu

novo golo, estabelecendo o re8ul
tadQ final.

JOg08 para hoje:

monense.

CL'ASSIFICAÇÃO GERAL:

J V.E D B P

• 1311 1 150-t6!2{3
.13 9 1 334-1'119
· 13 '1 1 424-25 15
• 13 '1 1 425-19 15
• 13 '1 1 521-14 15
· 13 '1 1 523-23 15
· 13 5 2 4 29-ti 12
· 13 6 - 6 29-34 12
• 13 4 4 �'111-29 12
• 13 3 5 I> 14-21 11
· 13 3 3 611-2'1 8
· 12 3 2 '119-35 -9
· 13 2 3 . '1.18-25 '1
· j2 2 .3 n9.3j '1

Provas da Associação d� Futebol d:e Faro

Atlético .

Olhanense
Montijo.
Almada
Oriental
Estoril .

,Farense
Serpa ... .

Portimonense
Sacavenense .

J�ventude.
Desp. Beja .

Coru¡::hense .

""rroi08.

Resultados do passado domingo
Campeonato Regional da III Divisão

C. F. Esperança 3 '- Sa-m'bra%ense 4
Desportivo S. Brás 0-' Silv,es ;5

Louletano 1 -:- Lusitano 2

Campeonato Distrital de Reservas
Silves o� Farense 7

Portimonense 3 - Olkane:nse O

J. R. PACN'ECO
T,rtVI�Pl

'Fábricas de me8'gem d'e
'arin'ha .espoada e lamas

"

- A-

I PANI�:��q���O;���:�ICÂ
a um escrupuloso fabrico fazem

,

com que os produtos dàs fábricas

A. P,ACH ECO
tenham ii consagração 'do
público que os consome.

TELEFONE 13 .
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POVO ALGARVIO
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� SEMANÁRIO REGIONALISTA ,�

do Grupo Experimentlsl
.de Arnadorres .de Treal¡f"G

�CEDE.ND:O
g-ratalilente .ae

gentil cons-ite cla Secíeda
de Orfeón·ica de Àm-adol'es

1 .... 1 �e Mú_sica e ���tro assis
- tl�O.S.a «.j>renuere» da re

pres.en<tlil..ção dos lilunas ,de
Gr'upe Experimenta-I de Ama
dores de Teatro.
Foram 'representad.a,s .as se ..

Stuint.es 4f)eças: AI.$ingul.ar Crue
na-val», fantasia em 1 acto do
poeta al.ga.r\Tío Àrmando de
Miranda; o 10 acto de «Mor
gadin.J.\l..a.de VaIÆlor.», do,gran
de dram,a'Íutgo que ,se chamoa
Pinheiro Chagas e, para ter

mina,r, ,«'R0,mp.er de Al�,a», 1�"
jornada do pc@.6ma .chamá·tico
«D . .5eba-stião�, dé Tomá-s Ri
beiro ·Celaço.
.o Gru po E�p.e.dIllentaL

composto por jovens ínexpe
dent-es, a.a teta4iidad-e estudan
tes, .demonstrou num desejo
volun tariose ,e fiJ:.me ,dl! vencer,
o q.ue atenuou as deficiências,
al'iá8 'e8pe"1'li'das, de quem "ela
pdmeira vez pisou arm palco.
Doravante serão necessárias

preserveraaça e continuidade,
para, asaim, .grad.ualr,nente.. al
cançar ia p.erl.e:içã_o. �E certo ,que
iaú:mrena>s dá.fic.uldades lliUhlam.
o herllze·nte ; ma'S «t!fue1£er.lé pe
der» e ,o mais .d.i£'Í.ci'l .d,a [orria
aa f.o� .a1c.a-nçailo �om êxito.
:e di®jl.a.ae regisío (8..ac.tua

cão -de Àu-rea En-es, ·C;iueAo-i a
grande reveia�ão do jovem
Gfr.u.p,�. A :Q.Atu:r;al.idad� o ên
fase p:J;Ofu�o dns lp:alaNŒ'as le

das e��ressões, q,ue clara-men
te aHrmam q.ue «viveu» intensa
m\e:Q·t-e.o que re.illrese.nt.olll,;gran
gearam os máximos ,elogi((i)'s
gerais oe lançam-na na .núme:'

ro, -tão .p,et,tu.eno, infelizmente,
das gra¡nde-s promeisa.s :da Sll

bHme ,aTJteJde T.alma. Nã(j) po
d·emQs 01vidai:. t8'mlhém, a ac

tuaç&o. dt' Es.m�r.a1da Horta, a
segunda revelação.éla a-usp.k.i.o-
8a �estr;eja ,do Gœ1i1!po EilVperi
mental.
Agra,d.ecemos.ao sr. Dr. Be.r

na¡lldino Metrudeni-a a ,aro;ab_fli
dade e atenção Jdispensadas
quando o procurámos e solici
támos l.enítivo p,ar.a a no.Ssa

.c,udosid-a.d e.
Eis ,(2) que nos disse:
- O que pensa de espe-çt1Í

culo?
- Penso que não' s.e podia

esperar Jil!lelhor de ,�uem nun

ca pisou um ,palco.
- Pensam continu:a1:, evi-'

den temen te ?
- Sim" pensamos, .maito em-'

bora dificuldades. mumeras,
monetárias prineipalmente nos

ame.acem assustadoramen,te.
Como iIlasce� o �Ç¡t.ual G.ru�

po Expedme,ntal?
É'difícil dizê-lo -respondeu

.Sorrindo. - Foi um .movim.tm-
10 autónom.o � ÍJ;,úle,pendent-e
que solicitdu da Seciedad.e o

patrocínio. Demos-lho incon
dicionalm�nte, pois atitude di
ferente seria inadmissível des-,
ta Socíedad.e com '<'luase 1'CÍnta
anos de existêncla vo.ta.dos ex

clusivamente â Música e ao

Teatr.o, ,como, áliá.S, no-lo afir
'lD.am las suas gloú0sa-s >tJ1adi-

. ções dramáticas. Resta-nos,
agora, eom o auxílio dcst�
grupo de jeven.s, ressuscitar o

teatro tavir:ense Clue há três
anos está morto. Da juventu
de �sperJÍvamos a iniciativa
e quem mais .pode que ela?
que nós somente lhe podere
mos oferecer a experiência da
Vida.
E assiin nos despedimos, na

noite de 1 de Deze�bro, .da
Sociedade Orfeónica de Ama
dores de Música e Teatro e

do jovem e entusiasta G:rupo
Experimental a quem deseja
mos 08mais retumbantes triun
fos na difícil arte ,de repre-

QUA
1

sentar.
:I. Á. c::.

ROS

Isslnal :0 ·�PiUO gllar�lo» .

d.e Loulé rlntfgo
¡

NÃo já hoje, po'rq¡ue o ,pragresso tro.�xe para Loulé uma vida
. �:nl:âe:ed�oÃi;:�:�@:�����._��.:���.�� en�u.�.�_��_�:a:���..��;:

== ria� 'por .contarem, �e,nt:to li· or Pedro d F
.

. licamimtosdeCl:r����:f:�l::i!� n.�· � ..��:�a� ..

nário comboio, esta -terra chorava a sua desdita por o -desríno e

a má índole !politica dos homens a terem colocado à margem
desse meío ¡de inte:naa N'ida.

La.nçada a via féra:ea à ,cli<8tância de uns seis quilómetros, a
vida local cerzia -eomo de .antes era. .Mas dentro de si, duas gran-

des empresas a -tracção animal,
marcavam a distinção das rela
ções exteriores da terra, centro
de toda a cha ve política' do Al
garve, onde duas correntes ti
nham assento poderoso nos

bastidores polfticos i progres
sistas e regeneradores.
Pablos e Favinha eram, dois,

as firmas comercias que osten

sivamente marcavam a sua al
ta categozia de transporradoras
de passageiros e cargas.
A Pablos, de organização ,e,s

panhola, consoante orjgem.dos
seus dirigentes, era a mais im

portante, Iuxuosa e cómoda.
Trens de luxo, a quatro ro

das, puxados a belas parelhas
de cavalos. À galope n-ormal,
davam a sensação de see viajar
a grande velocidade. '

O movimento de Íimpesas
nas cavalariças -.as oficinas
da respecriva indústria- o vai
-vém' dos carros 'a sair ou a

entrar animando a vila, a «to

ma d'água» dos animais que
em bando se dirigiam ao «cha
fari.z», que tomava ,todo o cen

tro do Largo, era semp_¡;e um

alegre espectáculo da malta
miúda ,que afluia em alta grita
a presenciar os pinotes e as

fugidas das alimárias â solta;
atra dic'ional diligência ou «ma

la-posta», acCionada à força
motriz de três ou quatro cava

los, era o meio de transporte
rápido .a levar o cor:teio laos

comboios, qual elemento da'
vida ferroviária a let;nbrar aos
louletanos que à distância de
cinco quílómetros e meio o

comboio existia.

Todavia, por vezes, quando
o tempo era e é tempestuoso,
dos lados de Quartei�a, o ven

to, sul era e é o barómet:r.o que
anuncia mau tempo. Os silvos
das 10,C@moti\Tas ferroviárias
soam lugubremente aos ouvi
dos dos louletanos, e é quando
eles mais suspiram por esse

meio de transporte que atr.avés
de todos os tempos sémpre lhes
há-de ,fazer falta; se bem que"
certos louletanos, com ares de
aristocrata.s, versad(i)'s em ma

téria de transportes acelerados,
¡afirmam, enfàticamente, que
essa velharia já não. tem 'Tazão
de existir e que a Loulé ne

nh uma faHa l:1te faz.
Man�ir-a.s de ver, ,digo eu;

outros os têm acoimado de po
bres de e,s_pírito;l
O que seria o comboio.?

dizia-.se ,então. Como andar.ia·
ele? A população·não.o �Q¡tlhe
cia. Poucos ·eram os que dele
se utifizavam.
A distância ..• grande era a

curiosidade, portanto, mor

mente na malta miúda em o

conhecer. E em pose de sobres
salto esses louletanos de palmo
é meio conjecturavam: «um'

cavalo de fogo que diz muita
calha e pouca terTa ?». " E fi
cavam tristes por não satisfa
zerem a curiosidade I
No entanto ..• conheciam os

comboios que Loulé possuia.
A Favinha e;l;a a Empresa

da gente pobre: viagens pata
queiras, mas muito (llorosas,

que exigiam da parte do pú
bli-co paciência evangélica.
E eram os carros de ,«canu

do», de ca poeira.. sem molas. ou
com elas, PU!lCados a «besta SÓ!»;
os caleches, a duas rodas, de

_Continua.na 2.a página

Mb·e ..loordla de Ta·vlra

Serviços Clínicos' dura-nte e

mês de Dezem'bro:
Enfermarías - Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta Externa - De 1. a

1.5, Dr. Carlos Palma, às 8 ·ho
ras, de 16 a 31, Dr. Gonçalo
Pessanha, às 17 hor-as.
CirÚrgia Geral-·Consulta

em 13, Drs. 'Fausto Cansado e

Renato Graça.
PrQfilaxia Mental- Con

sulta em 27, Dr. Ma;nue-l da
Silva, às 14 horas. ,

Oftalmologia -Consulta em

14, DI. A. May Viana, .às 9
horas•.

•

Teatr() Ántvrll() J>inhelr()
Esp�ctáculos da semana::.
Hoje, para maiores de .12

a.nos., Um filme de ine'xcidivel
graça ,e da mais alta categ.e
ria cine,matográfica, O Bobo
da Corte, com Danny Kaye,
Glynis Johns, Basil Rathbone
.e Angela LansbUJ;Y.
Segunda�feira, para maio

res de 17 anos, em duas s.e.s
sões: matinée, às' lS horas;
soirée, às 21 horas, Piqueni-

.

que, umll obra prima do dne

ma"comWilliam Holden, Kim
Novak é Rosalinda RU.asel.
No programa faz pa,rte o do
cumentário de grande metr.a..;
gem, A Coroação de Sua S(ln
tidade o Papa João XXIII.
Quin ta�feira, para maiores

de 17 anos, Raymond Massey,
Debra Paget e Jeffrey Hun
ter em O Terrível Juramento.
Em complem.ento, A Voz do
Sangue, com John Derech e

Diana Lynn.
Sábado, para maiores .de 17

anos, Sangue Cigano, com Ja
ne Russel e Corn.el Wilde.
Em complemento, Kim No
vak e Fred MacMurray em

Tentação Loira.
•

f.armáda d.e serviço-Está
de serviço urgente, durante a'

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Dirija-se à Fofo Andra'de
E tire a sua fotografia para
Boas Festas de Natal e Ano
Novo dando assim personali
dade aos seus Cartões de Boas
Festas. Para mais esclareci
mentos dirija-se à Foto An-'
drade.

Ofereça pelo Natal á sua fami
lia ou pessoa amiga. Um apa
relho fotográfico. Na Foto An
drade encontrarà grande va

riedade, que o habilitará es

colher o aparelho preferido.
Para que posBa pela vida fora
tirar 08 instantânc08 dos .mo
mentos mai8 feiizes da sua
vida.

Vai casar? Confie os serviços
fotográfic08 do seu casamento

a08 stúdios da Foto Andrade.

Ruo José Pires Padinha S4 - TAVIRA


